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1. Introdução e Justificativa 

A criança desenvolve saberes matemáticos por meio da interação social e das relações que 

constrói desde antes de frequentar a escola e sem perceber que está fazendo isso. 

Desconhecemos um “educador” que nomeie esses conhecimentos como sendo, 

especificamente, matemáticos. No que se refere ao Ensino e Aprendizagem dos 

conhecimentos matemáticos, percebemos uma resistência histórica aos seus conteúdos. Isso 

não surge “normalmente”, não “brota do chão”, a resistência é criada, incentivada e 

alimentada por outra pessoa, pela sociedade nas relações humanas e por ações pedagógicas 

que não apresentam significado no processo de aprender. Nesse trabalho, espera-se auxiliar a 

apropriação pelos alunos do pensamento aritmético na solução da subtração por meio da 

internalização das formas de conduta superior: cálculo e aritmética. 

 

2. Objetivos  

A presente discussão tem o objetivo de analisar o papel das ações de Ensino do professor 

mediador nas estratégias que auxiliam internalização e o desenvolvimento das formas de 

conduta superiores: aritmética e cálculo na operação de subtração com alunos do 5º ano do 

Ensino Fundamental de uma escola da rede pública municipal de Maceió. 

 

3. Método 

De cunho Qualitativo e por meio do Experimento Formativo a pesquisa pretende levantar 

quais ações de ensino seriam mais apropriadas para a apropriação do raciocínio aritmético na 

operação de subtração. 

 

4. Resultados e Discussão 

A pesquisa, em andamento, tem por hipótese que as ações de Ensino intencionalmente 

organizadas pelo professor mediador, possibilitam o entendimento e avanço do pensamento 

aritmético na operação subtrativa a partir da internalização das formas de condutas superiores 

relacionadas a cálculo e aritmética. 

5. Considerações Finais 
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Compreendemos que há necessidade da busca de formas para contribuir com a transformação 

da realidade do Ensino de matemática no 5º ano do Ensino Fundamental, referente à operação 

de subtração.  As ações pensadas devem auxiliar o aprendiz a dispor de condições para a 

compreensão da subtração, para que possa contribuir com seu processo de apropriação dos 

saberes matemáticos posteriores. 
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